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MOÇÃO Nº 359, DE 2021
Nos termos regimentais, venho propor à Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a presente MOÇÃO DE APLAUSOS para a MARCHA DAS MULHERES NEGRAS DE SÃO PAULO, em comemoração, neste mês de novembro, às lutas do povo negro por sua emancipação coletiva e em reconhecimento à dedicação e ao esforço em beneficio das lutas antirracistas do estado de São Paulo.
A Marcha das Mulheres Negras de São Paulo (MMNSP) é uma articulação plural e diversificada, multi-religiosa, não governamental e multi partidária, que se pauta pelas questões estruturais de gênero, de raça e de classe.
Articulada de forma horizontal, com cerca de 100 mulheres negras, busca estabelecer alianças e engajamento nas lutas sociais, fortalecendo o caráter contra-hegemônico da luta contra o racismo, o machismo, a lgbtfobia, o classismo, e todas as formas de opressão.
A MMNSP contribuiu para a construção da grande Marcha das Mulheres Negras contra o Racismo, a Violência e pelo Bem Viver, que levou a Brasília cerca de 50 mil mulheres de todo o Brasil, em 2015, e se entende como legado político desse processo.
Em 2016, organizou a primeira marcha na cidade de São Paulo pelo 25 de Julho: Dia Internacional da Mulher Afro Latino Americana e Caribenha e Dia Nacional da Mulher Negra, em homenagem à quilombola Teresa de Benguela. De lá para cá, são 5 anos de Marcha das Mulheres Negras na cidade de São Paulo, impactando ao longo dos anos mais de 100 mil mulheres negras.
A MMNSP orienta-se pelo fortalecimento da luta das mulheres negras, onde estiverem acontecendo, o que significa atuar de modo a garantir apoio à auto-organização e ao fortalecimento das instâncias do movimento de mulheres negras, nos contextos de suas intervenções, locais e regionais. Para essas mulheres, a organização coletiva de mulheres negras é o principal pavio de revolução e de mudanças concretas em suas vidas.
O trabalho desenvolvido pela articulação está baseado em três pilares centrais: incidência política e racialização e feminização de todos os debates; acolhimento das demandas das mulheres negras em suas múltiplas necessidades materiais e imateriais e formação política.
Com forte atuação no Município de São Paulo e incidência e articulações na esfera estadual, nacional e internacional, trabalha sua mobilização para impactar e promover mudanças políticas que dialoguem com seus princípios e valores. Assim, investe fortemente em formação política e técnica voltada especificamente para mulheres negras nos seus projetos “Narrativas de Liberdade”, “Aquilombar”, “Mulheres Negras incidindo na seguridade social” e “Bem Viver, diálogo sobre a soberania alimentar”.
Mesmo antes do período pandêmico, a MMNSP já organizava um Fundo Solidário voltado a atender demandas por comida para famílias chefiadas por mulheres negras (cis e trans), mulheres indígenas e em situação de vulnerabilidade.
Saudando a ancestralidade negra, sobre o lema “nossos passos vêm de longe”, a MMNSP se organiza e constrói resistência pautada no Bem Viver, filosofia e prática política originada em comunidades tradicionais indígenas e africanas, que lembra que mudar o sistema econômico e político é tarefa urgente.
O Bem Viver significa ainda a aplicação dos valores africanos como o respeito à natureza, ao coletivismo social, a necessidade de bem-estar coletivo, e, por fim, a necessidade de conexão entre as demais pessoas negras em diáspora rumo à reparação histórica por meio da plena equidade racial e social.
Ante o exposto, formulamos a seguinte moção:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta APLAUSOS à MARCHA DAS MULHERES NEGRAS DE SÃO PAULO pela sua contribuição na luta antirracista e feminista e luta rumo ao Bem Viver.
Sala das Sessões, em 24/11/2021.

a) Erica Malunguinho 
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